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ENERGIAS
9.1 – Introdução 
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Definir energia é muito difícil, costumamos, em física, defini-la como a capacidade de realizar um trabalho.

A energia se manifesta de diversas formas, como por exemplo a energia elétrica, energia nuclear, energia solar e outras formas. A partir de agora iremos discutir este tema de suma importância para a compreensão melhor de nosso dia-a-dia. 

Passaremos a estudar e classificar a energia em três tipos: cinética, potencial e mecânica.

9.2 – Energia Cinética (EC)
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	O conceito de energia cinética está ligado com o movimento de um ou mais corpos.

Portanto só temos energia cinética se existir velocidade. Se um corpo estiver em repouso sua energia cinética será nula.
	


Matematicamente:
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	Unidade no SI:
EC ( Energia Cinética => joule (J) 

m ( Massa => quilograma (kg)

v ( Velocidade => metro por segundo (m/s)




9.3 – Teorema da Energia Cinética 

A idéia física do Teorema da Energia Cinética é extremamente importante para a compreensão do conceito de Trabalho em física.

Supondo uma força F constante, aplicada sobre um corpo de massa m com velocidade vA, no início do deslocamento d e velocidade vB no final desse mesmo deslocamento.
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	Partindo da equação de Torricelli:
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	Substituindo os valores conhecidos:
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	Isolando a aceleração temos:
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	Substituindo a expressão obtida acima na equação do Princípio Fundamental   
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	Rearranjando os termos:
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	Repare que o 1o termo é o trabalho da força resultante; o 2o e 3o termos são a energia cinética inicial e final do móvel.
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TEOREMA DA ENERGIA CINÉTICA

O Trabalho realizado pela força resultante que atua sobre o corpo é igual a variação da energia cinética sofrida por este corpo.




	Exercícios


107> Uma bala de 10 g atinge normalmente um obstáculo com velocidade igual a 600 m/s e penetra a 20 cm no mesmo, na direção do movimento. Determine a intensidade da força média de resistência oposta, pela parede, à penetração, suposta constante.

108> O bloco de peso P = 10 N parte do repouso e sobe a rampa, mediante a aplicação da força F, cujo gráfico em função de x está indicado. O trabalho da força de atrito de A até B, em módulo é 10 J. Calcule a velocidade do bloco ao atingir o ponto B. 
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(g = 10 m/s2)
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9.4 – Energia Potencial

	Existe uma forma de energia que está associada a posição, ou melhor, uma energia que fica armazenada, pronta para se manifestar quando exigida, esta forma de energia recebe o nome de Potencial.


	


Quando discutimos o conceito de trabalho, falamos sobre dois casos especiais: o trabalho do peso e da força elástica. Esses trabalhos independem da trajetória e conduzem ao conceito de uma nova forma de energia – Energia Potencial.

9.4.1 – Energia Potencial  Gravitacional (Epg)

Devido ao campo gravitacional um corpo nas proximidades da superfície terrestre tende a cair em direção ao centro da Terra, este movimento é possível devido a energia guardada que ele possuía. Esta energia é chamada Potencial Gravitacional.

Como calcular ?
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	Unidade no SI:
EPG ( Energia Potencial Gravitacional => Joule (J)

m ( massa => quilograma (kg)

g ( aceleração da gravidade local => metro por segundo ao quadrado (m/s2)

h ( altura => metro (m)




[image: image29.wmf]9.4.2 – Energia Potencial  Elástica (Epe)

	Ao esticarmos ou comprimirmos uma mola ou um elástico, sabemos que quando soltarmos esta mola ela tenderá a retornar a sua posição natural (original). Essa tendência de retornar a posição natural é devido a algo que fica armazenado na mola a medida que ela é esticada ou comprimida. Este algo é a energia potencial elástica.


	


Como calcular ?
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	Unidade no SI:
EPel ( Energia Potencial Elástica => Joule (J)

k ( constante elástica => Newton por metro (N/m)

x ( deformação da mola => metro (m)




9.5 – Princípio de Conservação da Energia Mecânica  

Existem determinadas situações em que podemos perceber a  energia potencial sendo transformada em energia cinética e vice-versa.

Vejamos por exemplo a movimentação de um pêndulo simples:

	O pêndulo é colocado a oscilar a partir do ponto A, ou seja no ponto A ele está em repouso. Desprezando qualquer forma de atrito, o pêndulo passa pelo ponto B e atinge o ponto C que está na mesma altura do ponto A. 
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	Como a velocidade no ponto A é zero, podemos afirmar que sua energia cinética também é igual a zero. Já sua altura (no movimento considerado) é máxima, portanto sua energia potencial é máxima.

A partir do momento que ele passa a se movimentar sua energia cinética começa a aumentar e sua energia potencial começa a diminuir (altura diminui).
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	Quando o corpo atinge o ponto B sua altura é praticamente nula, portanto sua energia potencial é nula, por um outro ao atingir o ponto B o pêndulo possui velocidade máxima (já que terminou a descida), logo a sua energia cinética é máxima.
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	O Ponto C possui características iguais ao ponto A. O importante aqui é ressaltar que em todo o movimento do pêndulo houve variações nos dois tipos de energia, mas a medida que uma aumentava a outra diminuía na mesma  proporção, de tal forma que a soma da energia cinética com a energia potencial em todo o percurso é constante.
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A soma da energia cinética com a energia potencial é chamada de Energia Mecânica.
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PRINCÍPIO DA CONSERVAÇÃO DA ENERGIA MECÂNICA

Num sistema conservativo (sistemas em que não existam forças dissipativas, como atrito, resistência do ar, etc.) a energia mecânica será sempre a mesma em qualquer instante.




Matematicamente:
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	Exercícios


109> Uma pedra é atirada verticalmente para cima com velocidade inicial de 30 m/s. Desprezando a resistência do ar e adotando g = 10 m/s2, determine a altura máxima atingida pela pedra.

(FUVEST-SP) 110> Numa montanha russa, um carrinho com 300 kg de massa é abandonado do repouso de um ponto A que está a 5 m de altura. Supondo que o atrito seja desprezível, pergunta-se:

(a) o valor da velocidade do carrinho no ponto B (ele passa pelo chão logo após passar por A).

(b) a energia cinética do carrinho no ponto C que está a 4 m de altura.

(c) Mostre que a energia mecânica se conserva nos 3 pontos.
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111> Uma bola de massa 0,5 kg é lançada verticalmente de baixo para cima, com velocidade inicial vo = 20 m/s. A altura atingida pela bola foi de 15 m. Supondo-se a aceleração da gravidade local g = 10 m/s2, calcule a energia dissipada devido a resistência do ar.

	Desafio:




	11> Um pêndulo simples, cuja esfera pendular tem massa de 1 kg, é abandonado em repouso na posição A, indicada na figura. No local, a aceleração da gravidade é g = 10 m/s2 e a resistência do ar é nula. Determine, quando a esfera passa pela posição B:

(a) qual sua energia cinética;

(b) qual sua velocidade escalar.
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	Exercícios

Complementares


112> Determine a velocidade que um corpo adquire ao cair de uma altura h, conhecida, a partir do repouso. Dado g = aceleração da gravidade local.

113> Numa superfície plana e polida um carrinho tem velocidade vo e descreve a pista indicada. Conhecendo-se R, raio da curva da pista, e g, a aceleração da gravidade local, determine o menor valor da velocidade inicial para que o fenômeno seja possível. 
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114> Um menino desce um escorregador de altura 3 m a partir do repouso e atinge o solo. Supondo que 40 % da energia mecânica é dissipada nesse trajeto, determine a velocidade do menino ao chegar ao solo. Considere g = 10 m/s2.

(FUVEST-SP) 115> Um bloco de 1,0 kg de massa é posto a deslizar sobre uma mesa horizontal com energia cinética inicial de 2 J. Devido ao atrito entre o bloco e a mesa ele pára após percorrer a distância de 1,0 m. Pergunta-se:

(a) Qual o coeficiente de atrito, suposto constante, entre a mesa e o bloco ?

(b) Qual o trabalho efetuado pela força de atrito ?   Dado g = 10 m/s2. 
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A ENERGIA NUCLEAR

Muitos países do mundo que utilizam energia nuclear para obter sua energia elétrica. Inclusive o Brasil numa proporção muito pequena, através da Usina Nuclear de Angra dos Reis (Foto). Existem duas formas de se obter energia nuclear: fissão nuclear (divisão, por ruptura, de um núcleo muito pesado em dois núcleos mais leves) e fusão nuclear (união, por aglomeração de núcleos leves, para formar um núcleo mais pesado). As Usinas utilizam fissão nuclear. O grande problema dessa forma de se obter energia nuclear é o lixo radioativo que sobra na reação.




GABARITOS EXERCÍCIOS  109 A 115

109> 45 m

110> (a) 10 m/s; 

(b) 3000 J

(c) 15000 J

111> 25 J

112> 
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114> 6 m/s

115> (a) 0,20

(b) –2J
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